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Um presépio t•ivo no sopé da rocha e encosta de sol. A casinha está caiada. Salta desta família de Autocon.strutores 
o ar confiante e uma certa alegria de estar! 

'Presépios--~~~~~~-~· vivas 
e Partimos deste pr-esépio 

virvo no sopé da rocih.a e 
encosta de sol. A casinha estâ 
caiada. SaHa desta famflia de 
Autoconstrutores o ar confian
te e uma certa alegria de estar! 

Ai se todas as famílias üves-

sem a d1ta dJuma casa ao sol! 
Seria um verdadeiro NataiJ! E o 
pres~io de cada um seria vá
l<ido e proj-ectM"-se-~a no imi
nito! 

Infelizmente, as sociedades 
de hoje continuam a fazer rnai:s 

ricos e mais pobres! Situação 
de pecado contra Deus e c-on
tra a J!Ustiça. 

iFenso nas 45.000 famílias 
. portuguesas que vivem em 
barracas ... ! E, em todo o Mundo, 
nos 800 mi'1hões de famintos ... ! 
Também nos bairros do Barre

~~-~-.;...-~~--~---.-;,;..._.....,.;;..._,_;...;..;-...;..;....:.;.;;.:....__.,. do, Ribeira e Miragaia (!Porto) ... 

O pqi é cego, e, por isso, 
pouco pes,p· tem no governo da 
casa. A mãe tamlbém não·possui 
granâe cápacidade para o fazer. 
É um lar sem condições nor
mais para nele · desabro.ohar e 
-crescer sadiamente um novo 
ser. 

Mas, a Ana ali desponta ino
-cente ~e indefesa. Nasce com ca
taratas e surdez. Por . isso 
mesmo, precisaJVa: ainda de 
mais atenções do que as crian
ças da sua idade. Contudo, até 
>Os cuidados primários de saúde 
.ihe são negados ,pelos pais. 

O tri:bunail inter:vém e a crian
ça· é-nos entregue. Vai nos ca
torze meses. 

Pequenina e amorosa é colo
cada ao lado das que a:qui já 
temos. É um enlevo a sua pre
sença. Os adultos pasmam com 
o nosso «achado» e exclamam, 
extasiados: 

- O Menino Jesus, este ano, 
veio mais cedo! 

Ele tantas vezes vem ao 
nosso encontro sem nos ap~r

.Ctfuenmos. Mas não O vemos 
·.chegar, p<>IX}ue andamos distraí-

dos e porque não O esperamos. 
Os simples, esses descobrem-nO 
l.ogo que O vêem. Já foi assim 
naquel·e tempo e continua a ser 
hoje da mesma maneira. 

A fié só cresce quando a alma 
continua no estado da infância. 
O coração humano é o órgão 
ip!iL'viil~giado para a fazer cres
cer. A intelitgência, se o dispen
sa, corre o I"isco de anular a 
força, imanente da f1é. 

-O Menino Jesus, este ano, 
v~io mais cedo! 

Quem assim exclama já esta
va à espera d'Ble. <cSe não vos 
tomardes e<>mQ crianças não 
entrareis no Reino.» E o Reino 
é Justiça, Paz, Alegria e Amor. 

Esta criança vai receber 
aquilo que lhe foi negado no 
lar onde nas,ceu. A Justiça! 

·Esta criança vai dormi!r tran
quila na cama que se lhe abriu. 
A Paz! 

Ontem, quando dormia, sorria 
a sonhar. A Alegria! 

Hoje, todos a desejam em 
seus braços para lfrle darem o 
beijo qtue a mãe lhe negou. O 
Amor! 

O Reino de Deus está aqui no 
seio dos Humildes. 

O nosso Natal, este ano, foi 
antecipado! 

Padre Baptista 

São bem bonitos vistos de Gaia! 
•Parecem g•randes presé!pios em 
degraus. Porém, à medida que 
nos alproximamos, penetramos 
nas ruas estreitas e sUJbimos os 
degraus carunchosos, perdem 
toda a beleza. Não há palhas 
nem pastores nem bafo de ani
mais; só paredes nuas e mor
didas. Casas deg.radadas com 
farrnflias tristes ... ! 

Como salta!!?- à vista os 
nossos pecados de omissão! 

Vamos completar a nossa 
meditação, outra vez, junto da 
casa da encosta no sopé do 
rochedo: 

'Milagre dum Autoconstrutor! 
Uma habirtação digna, embo

ra pobre, é um navo nascimento. 
Pr·esépio lindo onde todos re
nas·cem para a esperança e ale
gria de estar no Mundo. 

O Menino que nasceu no de 
Belém, veio mesmo para nos 
!pôr no carrninho dessa e_speran
ça e alegria - pe'lo Mandamen
to do Amor. Amar é tão mara
vilhoso e importante como vi
ver. PartHhando o nosso amor 
valorizamo-nos e ajudamos os 
Outros a valorizarem-se. Sem
pre que a1tudamos um Auto
construtor a erguer as suas pa
redes - erguemos o Mundo; e 
cancmremos para o r:enascimen-

to duma família dentro do 
Presépio que sonhou - a casa 
que com a nossa ajuda foi 
capaz de constru.ir. 

e O casad não é abastado. Até 
houve uma certa luJta para 

acalbarem de pagar a moradia 
q:ue construíram. Os pais da es
posa, já velliinlhos, lfi.<:aram 
doentes. Eles preparruram um 
quarto e trouxeram-nos para 
casa. A esposa desempregou-se 
para tratar dos pais - a quem 
'é já preciso fazer tudo como a 
criancinhas. 

Foi preciso abdi'Car de tanta 
coisa! Ven-ceu a nobreza, a di
gnidade e o amor fi'lial. Opta
ram .pelo V'erdadeilfamente mais 
i.!Illportan te. 

Moram na periferia duma 
cidade. Todos os dias esta 
fillha adorada põe flores no 
<<Preslépio» real -e vtvo que cons
truiu. Só uma pequena diferen
ça: Nas·ceram doi•s meninos (já 
velh1Illhos) ... mas é o mesmo 
Menino JeS'lls. 

e Também doi·s m-eninos .nes
te leito que é presépio. 

Surrnidos nas mantas, ·vejo só os 
rostos f,ofinhos e rosados . 

Não há velas nem musgo 
nem ovelhinhas; paredes de 
caliJÇa, cheiro a bafio e roupa 
pelo chão. 

'Mãe dolorosa! 
/wó angustiada... (JUm dos 

bébés é fHho de sua filha 
louca!). 

Presépio desenhado nos três 
'V'Ultos que por baixo das man
tas figuram a Cruz do Senhor. 

e Não queria drur tristeza ao 
teu Natal. Somente, mos

trar ao de leve o rosto sofre
dor do Menino Jesus - para 
que reflitas e olhes com amor 
os que ao teu lado cammham 
no <«leserto» em direcção à 
Pátria. 

Com todas as alegrias pró
prias deste tempo - sempre 
esta esper-ança; e, em todo o 
momento, a consciência viva da 
presença dos irmão-s. O Senhor 
está neles. 

Elevem! 
Celebremos a Sua vinda! 
Que o nosso coração se abra 

ao canto maraJVHhoso: c<.Amal
-vos como Eu vos amei». 

É esta a Estrela! 
Não Lhe ofusquemos o brilho! 

Padre Telmo 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Passei no centro da cidade. 

Havia r-uas enfeitadas. Grupos 
de operários preparavam outras 
ruas. Estrelas, anjos, luzes, fi
guras humanas, presépios, coi
sas lindas. Atracções aos nossos 
sentidos para nos ajudarem a 
viver este tempo em melhor 
clima de festa. 

A di-recção dum Colégio tele
fonou para irmos com a nossa 
presença, a nossa voz e alguns 
cânticos ajudar a preparar os 
alnmos para um Natal cristão. 

A senhora já duas v,ezes me 
rpenguntou ~se este ano não 
compro nada para o Natal: -
Ao menos um lenço e um par 
de meias para cada um! E ou
tras coisas mais, .para continuar 
a ser a Festa de que gostamos 
mais. 

IA minha reacção tem sido de 
relatilva apatia. Sinto-me pouco 
entusiasmado. As estrelas pa
recem-me não brHihar. Os anjos 
estão tristes e em silêncio. As 
luzes não dão luz. As figuras 
humanas estão está>tkas. Os 
presépios ~sem vida. As coi
sas não comunicam aleg·ria. 

Os meninos ri'Cos poderão ter 
muitas prendas cams e muitos 

mimos. Alguns outros meninos 
tamlbém. poderão ter' prendas. 
M1uitos 1j.orvens e . muita gente 
terão moüvo de festa com di
versões à grande e cheias de 
sentimentos pa1gãos. · · 

Ouço vozes de guerra e vio
lência. Vozes de fome e opres
são. Grito"s de injustiça a do
minar os Fracos. Desvios de 
aviões e reféns em agonia. 
Roubos escandalosos por gen-· 
te em lugares de seri-edade. 
Vozes solrt:as que são p•regão de 
menüra. Muitos cozinhados no 
mesmo tacho. 

Há · muitos lares sem lume. 
Um número incontável d·e famí-
1lias sem casa. Urna multidão 
de fithos sem ·pais. Filas longas 
de doentes à espera. Ranchos 
de mendi1gos de porta em porta 
e de terra em terra à procura 
de ~emprego, de pão, de vida. 

Que bom se a estrela do Me
nino.J)eus-Salvador brilihasse em 
todas as casas, em todos os 
corações; se nos déssemos to
dos a:s mãos e nos sentíssemos 
irmãos uns dos outros! Assim, 
seria Natal para todos - o 
Natal que desejamos. 

Padre Horácio 
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notítios . 
do [onferêntio 
de PDID de 5ousu 
O vicentino traz ·notícias da 

Cancerosa: - Está a pôr contas em 
dia ... 

As contas deste 'Mundo, da sua so
brevivência, dos seus. 

IE continua: - Está a saldar contas 
com alegria, no meio daquela dor ... 

Quer ir para o Céu de oa:beça 
levantada - que as árvores morrem 

de pé! 
Tinha e ainda tem buracos no orça· 

menrto düliléstko. Mas das ofertas que 
tlhegam., re~ularmente, destinamos uma 

boa parte para ela amenizar as dores 
e resol~er problemas :pendentes. 

- Agora, o homem vai ser opera· 

do ... ! - acrescenta o vicentino. 
!Mais uma cruz. Mais dlfi'culdades! 

A Cancerosa é mensa\gem de Natal. 
Ourvemo-nos 1perante este presépio do 
nosso tempo - dos novos Pobres qrUê 
há no P~ís. Cristos sofrendo no anoni· 
inato, pelos quais Deus tem ,predi

lecção: revelou-Se ao mesmo nivel, 
em Belém, para ser Luz mais ~lara 

para os homens de boa vontade. 

)Cantemos lowvores ao Menino Jesus 
- pois trouxe à Humanidade o •verda· 

deiro Gami:Diho do Amor. 

!PARTILHA - Sessenta d&lares, de 
·v ane10uver (Canadá), «em acção de 

graças». Vinte rands, de Umhilo 
(.África do Sul), ~'/)ara o que achardes 

melhor e mais necessário, que breve 

·mandarei mais umas migalhinhas para 

·a ceia do Natal». Oheque de «uma 

lisboeta», assinante 27385 - que 
também é vi<centina. «Uma portuense 

qualquer» com 2.000$00, de Outu
bro e Novemibro, «um pouco mais 

a lembrar as almas de meus Pais e 
dos restantes /amüiares que o Senhor 
tem c'Minádó e ém substituição de 
jlóres caras nos ·ctfrriitério's'>>. Estrern'OZ, 
3.000$00, afirmando que «é pouco, 
mas infelizmente não posso enviar 

mais». Assinante 8451, de Vila Nova 
de Gaia, regulariza contas oom 
O GAIATO e <w restante é par a a 

Conferência>>:. Assinante 3'3856, do 
Entroncamento, 500$: <<É pouco, mas 
é dado com muito amor .e de acordo 
com as minhas actuais posses». Fiães: 
«Mil para alegrar o Natal de um 
velhinho da Conferência». Assinante 
32897, de Cardigos, outros mil. Um . 
vale d-e• coiTeio da .assinante 30129, 
!lo Barreiro, «nügalhinha a juntar 

a ou.tr.as .para a consoada dos 
Pc;bres - [fara que tenham pão me· 
lhorado nesse dia. Há tantos que talvez 

nem isso tenham - 'Os enver§Onhados 

que passam rrull e não são capazes de 
pedir; outros, porque habitam em 

sítibs onde uJlvez s8 não saiba que 
habita gente ... » 

Um anónimo, de Monção, com 
2.000$00 .«para os mais necessitadoS>>. 
Metade da assi.nante 2667, de Foz Côa: 
«Mais uma aj't.Ula que, sendo peque
na, é de todo o coração». R.rua dos 
Verdes, Moreira (Maia), um ciheque 
de 12.900$00, «vrúor da minha primei
ra pensõ:o de re-forma para o Natal 
dos Pobres - sufragando a alma de 

meus queridos Pais». LiSboa, Avenida 
Estados Unidos da América, 5.000$00 
«para as nece:isidades mais urgentes». 

Assinante 30430, de Rio Maior, jun-

tou à sua, ofertas de amigas que 
somaram 7.500$00 para quaiquer ne· 
cessidade dos Pobres e rublinha: 
<<Elas são tantas ... !» Aquela Amiga 
q;ue nos visita, assidu81Illente, deixa 
em nossas mãos 1.000$00 «por alma 
dos meus Pais» e 1.500$00 <cpor alma 
de Germano» - com unia história 
muito rlca de generosiJftde. 

:R'eceibemos, ainda, com muito amor, 
dois lotes de rotSpa utilíssima ,<para 

os Pobres da nossa terra»; enquanto 
a Viúva eX!pressa em silên•ci:o, com 
A!legria cristã, o nobre gesto do filho 
- <<.por alma do Pai». Mais rum conto 
da assinan-te 25276, de Barcelos. Mais 
dez rands de Umhillo (Áifrica do SU'l). 

E mais um cJheq;ue de V. N. Cer
:veiTa «para acorrer às necessidades 

dos Pobres da 'ConferêncimY, 

Retrihui'mos, a todos, votos de 
santo Natal e Ano Novo e agradece
mos a vossa generosidBJde - em nome 
dos Pobres. 

1 úÍio Mendes 

MIRANDA DO CORVO 

NATAL - Nos tempos da elootrÓ· 
nica não é de admira-r um Natal tão 
briLhante - e só faclhâ:da. Por detrás 
há outras má:qurnas electrónicas que 

trabalham ao som das enmrmdas de 
dinheiro, que na épo·ca natalícia 

'Cantam mais. 

·As armas de brinquedos já passa
ram de moda, e ainda bem, pcwque 
induziam as crianças à violência e os 
a:dultos à imp•aciência. As já celeihri-

7Jadas lutas de <<tpOlícias e ladrõeS» de· 
ram lugar às <<guerras das estrelaS», 
e não é preciso dizer ban-ban ea:rre· 
gando num gatilho inuti:lmente, basta 
uma teda dum «ZX Spectrum» ou até 
de um «:SinclaiD>, qrue n:os deseja um 

«feliz Natab> - .tamhóm eleotrónico -
a troco de dez, Vinte e at!é centenas de 
milhBJres de escudos. De quem c; a 
cu'l;pa? A vida está cara e o ordenado 
mínimo é só de qtui!Il.ze mil esauclos e 
al~ns ~wcados! - Àté onde chegare
mos?! ... Faltam quinze anos para o 
ano 2000. 

tSaheis o que ·ooda um de nós mais 
deseja? Que os outros não sejam tã'O 
egoístas quanto nós o somos e se 
lemib.rem de nós - exc6pbu.ando-se os 

~·ustos. E se isto é uma ofensa a 
aoLguém, .que esse se j.ul.gue a si mesmo. 

üe alma'S boas tem<>s nós dado 
.conta. A êpoca do Natai é de todas 
a que mais amigos tr.az a nossa Càsa. 
Uns isto, outJr<>s a:qu:ill<>, em tud<> iodos 
nos dão carin'ho e é bom sentirmo
-nos assim acari'CiBJdos por vós, Ami· 

gos. Sois o presépio vivo e repre
S6IJ.Ilais os Reis Magos gruiados pe1a 
estrel•a d<> Amor aos nossos pequeni
nos - cada qru.al um menino 1 esus. 
Até o Carlinihos que mal cohsegne 
!falar, ex:u·l,ta convosco. Nós V'OS dese
jamos a feHcidade eterna destes mo· 
anentos que passais CIOnnosco. 

Mas cada um passa o Natal à sua 
maneira, que pouco difere da de 

muitos autros. 

Nós ta.r:nbé:m temos uma maneira 
mui'to nossa de passarmos o NataL 
Por enquanto ainda estamos nos p.re
parath•os, depois de nos termos pre
parado interiormente; mas faltam os 

cloces, filhós, hroinhas que são o prato 
!Eox;te das especialli:dades natalícias, na 
oUJlinária tradicional da nossa Casa. 

IÜ preSépi!O tamh:ém terá lUJgar em 
sítio visível para a nossa Oomunidade 
e JConvi'dará os visitantes a dar-lhe uma 
;yista de oillhos. «Que bom seria se o 

Nátal fosse todos os dias!» Ta1vez um 

dia possamos dizer esta !frãse no 

presente. 
:Feliz Natal para todos! 

•AIGIRJIOU!I.WUR!A - AJproveitando 
as férias do Natal pusemos em ord6m 
as nossas culturas e coliheitas. Nlestas 
:há a registar a a~pilllha dá azeitona 
inicia!da já .a!ntes das ilérias e que teve 
agora .conltinuidadé. Temos bastantes 
•azeitonas, oont8lll!do ~om a;S que apa
~ámos a pooi'do da Câ.ma'l'a Muni· 
cipaJl, em Oli'veiras, por elã cedidas. 
A maior ~arte delas converter-se-ã:o 
em azeite, o qlual não poderíamos dis• 
pensar nas nossas rdfeiçÔes, e oUJtra 
,parrte será piiiM curtir e deyois ser.vi'da 
à mesa. 

Outros ta:mhê'm terão aproveitado 
estas férias pa:ra ilg~ual tarefa ou outras 
diferentes e pa'l'a eles o JliOSSO desejo 
de q;ue sejam ou tenh81Ill sido férias 
.felizes - e um sa.n.tJo Natal ! 

Chiqnito-Zé 

·Paco de Sousa , 

NATAL - Terminou o primeiro 
período de a.ulas. São as .primeiras 
n:otas a sair e esperamos que sejallll 

boas. 

iNas férias de Natal os nossos ra· 
pazes ocupam-se - nas horas vagas 
- a fazer os presépios. Cada casa o 

seu, que é sempre bom para os seus 

próprios r8JPazes. 

!Esperamos que seja mais rum Natal 
feliz pata toda a nossa Camlllllidade. 

nesejamos também bom N-&tal e 
Feliz A.ll'o Novo para todos os queri

des leitores d'O G.MA.TO. 

!P .AJDAIRIA - A n'OBSa padaria já 
!fabrica o pão que nós merecemos! O 
Lúcio e o Laurentino são os nossos 
!padeiros e fazem umas fumadas que 
são :uma maravi1llb.a! Cozem com a 

maior precaução: a tem;pera11Urll bem 

regu1lada, etc. 

Já não há problemas! Temos gos
tado do .pão e esperamos dar apoio 
ao Lúcio e Laurentino sempre que 

for preciao. 

A nossa padaria é uma sala de 

visitas! 

«BATA TENHAS» - São os nossos 

«Batatin!has» que limpam as ruas e 

avenidas da nossa Aldeia, .pois nesta 
época <> que os atrapalha muit~ são 
as f.ollhas que, dia-<a."tlia, caem das 

á:rv.ores. 
iEles tra'halham, a brinca'!', c<>m<> 

gente cresdda! 

O que eles gostam mais é de ver 
os visitantes - quando acabam de 
comer - porem o lixo nos caixotes. 
Que seja sempre assim, para a nossa 
Casa se manter sempre limpa! 

!BODA - Estamos a podar aB 

ál'V'Ores e a vinha da nossa quinta. 
Assim, com as árvores podadas, as 

avenidas e ruas limpas, a nossa Al-

deia vai ficar mais linda, cheia de 
cor, quando ohegar a Primavera -
e úS ramos alhrirem em fl'Ores e frutos. 

VIISllT AIS - Continuam as visitas à 
nossa Aldeia, apesar do tempo frio. 

Gostamos das ~essoas que aqui vêm 

Retalhos de vida 

«Quicas» 
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durante o domingo. Quand'O c'hega..m, 
dizem que a nossa Oasa está bonita. 

Nós fazemos sempre os possí:veis, 
para q;ue ela se mantenha sempre 
bonita e limpa. 

Manuel Augusto (<<.Chinês») 

Sou o Firandsco António Vieira (I(<Q'uticas»). Nasci em 
Viei1'a do Minho. 

O meu pai morreu. A minlha mãe é cozinheira. Tenlho 
cinco iflmãos. 

lEu vim para a Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, com 
dez anos, porqrue .na mi!Illha terra andava a dormir pelos 
·cantos. Vinlha um, dava-me um cigarro. Vinha outro, dava
-me vinho. EmbelbedaVIaiill-!llle. Bathim-me! 

!Ag.ora, estou melhor aqrui do que na minha tenra, graças 
a 'Deus. 

Francisco António Vieira (tcQuicas)}) 

CANTINHO DAS SENHORAS 
Vem aí o Natall.! ... 
Todos os anos revivemos o 

grande acontecimento: - Deus 
feito Homem habitou entre os 
homens! 

Nrunca entendi tão bem esta 
Verdade como naquele dia de 
Natal qllle entrei na nossa 
Ca!pela e não haJviá preslépio de 
tfi.guras de bairro ... 

Imipressionou-me, poiS, dresde 
pequenina que s·empt!e encon
trei o presépio de figuras, na 
igreja, no dia de Natal. 

Naquele Natat foi tudo dife
rente ... 

·Mas, a ~finnação que fiz 
tantas 1\"ezes às cdanças na 
Cateqlllese - Jesus está ali no 
Sacrãrio e fez.Se pequenino 
para poder fieM ao pé de nós 
- teve um sa!bor diferente na
quele tlia de Natal! 

1Aquêlas .palavras, naquele· 
momento, 'eno'heram-me e eu 
fiquei a sentiT mais virvo o Mis
tério da divindade adulta de 
Jresus no Saorário, que foi o 
meu Presé{Yio nesse Natal. 

Entendi melhor a:quela frase 
que trouxe dum Retiro: «< si
lêncio de Jesus no Sacrãrlo põe 
tudo debaixo para cima e de 
cima para baixO>). Aqueloutra: 
(c.Jesus na Cruz não produz nada 
de mãos -e pés pregados, presos 
à Cruz, apenas fala ao Pai dos 
homens e dos homens ao Pab). 

!Eu senti os três Mistérios de 
aniquilamento e ocultação da 
divindade de Jesus (!Presépio, 
Cruz, Sacrário) como uma inter
~pelação para mim e para tanto 
apostolado do nosso tempo ... 

Tem que passar tudo por 
aqui. Jesus esconde-1Se, esconde
-Se sempre. Fica em silêncio ... 

Na Catequese de crianças e 
rgiUIPOS de jovens preoou
·pamo-nos muitto com técnicas, 
métodos, pedagogia, psicologia, 
etc. Estâ certo. Mas será que 
qlll!e estamos a saborear a rique
za dos Mistérios que anuncia
mos? 

Natal! Que significado tem 
para nós esta pa!la!Vra tão repe
tida em tantos contertos? 

Os nossos meninos já falam 
do Natai a toda a hora - as 
prendas, os botos, os carrinhos ... 

Que a festa de Natall não seja 
apenas a festa dos brinquedos, 
da <(f.antaJsia do Presépio». 

Que o Jesus qllle apresen.Jta
mos às crianças no ~reSJépio 
pequenino, seja o Jesus Podle
roso, o Cornpanheko e Amigo 
de toda a hoca. O Jesus que tra
balhou em Nazar.é; deu a Vida 
por nós na OJ:'Iuz; que ressusci
tou e está '\l"ivo no Satçrário, no 
Oéu e na Eucaristia. 

'Que o .Jes1:1s do Presépio não 
seja a imagenzintha de barro 
rque beiljamos, mas atque1.es que 
vivem ao nosso lado e anseiam 
por eaflinho, ternura e coin
preensão. 

Não esqueçamos N oosa Se
nhora, qrue no silêncio - <<guaT
dando tudo no Sàu coração>> -



Os I ivros de Pai 
-

,., 
sao prenda de 

Quando «ífecháJvamos» a últi
ma edição d'O 1GtAilATO, cO'lll 
aquele gosto e amor idênticos 
aos de rum pai à espera do nas
cimento dU!lll fiiLho, ·chegou a 
nossas mãos mais um cântico 
natalício - na linha do pensa
mento 'de Pai Américo: 

<<rodos os anos, pelo Natal, 
costumo oferecer uma ~prenda 

a alguém que amei como só se 
pode amar uma M·ãe. 

Este ano, quero que a minha 
prenda seja este livro - o 
!Pão dos Pobres - que não 
é ouro nem platina. Ele é o 
re:frlgérlo, o refúgio (incompa
rável) para as horas de angús
tia, de der. U-se uma, dez, cem 
vezes e é sempre um reviver 
de desejo! 

Que bom seria ... se pudessem 
existir vinte Casas do Gaiato 
p.or este <emoribundm) Portugal! 
Sem oontas1 sem desvios, sem 
conupção. Só obras. Mais nada! 
Quanto melhor seria do que um 

deu vida à Vida que não mais 
morrerá. 

A ti princiipalmente, jovem ou 
senlhora qrue tens o coração 
disponírvel e tallrvez faças o teu 
presépio .dJe imagens com mruito 
carinho, neste Natall pen
sa nisto: Existe uma Casa de 
Nazaré, um pouco maioc do 
que a Casa de N azare da Pales
tina, de hlá dois mi1l anos, que 
espera por ti para a vivência 
do teu Natail em cada dia do 
ano. Já sabes qual é? A Obra da 
Rua. Vem fazer aqui o teu <Q>re
sépio vivo». Nós - os Rapazes, 
os Padres, as Senhoras da Obra 
- precisamos de ti. Das tluas 
mãos, dos teus pés, dos teus 
lálbios, do teu coração. Precisa
mos do teu carinlho, da tua aju
da para encaminhar na vida 
«estes Jesus pequeninos>>. 

O Evangelho de domingo, da 
semana em que escrervo, traz
-nos o ape1o de Jesus: pormos 
a render os talentos qrue recebe
mos. 

Talvez por isso e para ti, os 
nossos rapazes ternninàram a 
nossa Eucaristia óantando: 

ccSe ouvires a !VOZ de Oeus, 
chamando-te. 

Se ouvires a voz do Mundo ••• 
Não te deixes enganar. 
~ preciso semear. 
~ preciso colher. 
O mundo passa !fome e frio 

de Deus. 
A decisão é tua ... >> 
rN ão feches o teu coração a 

Cristo - se Ele te chamar. Foi 
Jesus que disse: «A messe é 
grande e os operári.Qs são pou
cos». 

!Peçamos todos ao Senhor que 
mande vocações de serviÇ)() para 
a Sua Igreja. PrinciJpa:lmente de 
aJúlda aos mais desprotegidos. 

Feliz Natai! 

Isaura (de Setúbal) 

Ministério dos Assuntos Sociais! 
Não se pode avaliar .. .)) 

É o voto expresso - de que 
maneira! - pelo pulllho do assi
nante 24362, de Cortegaça. 

ISão tantas, tantas almas em 
cachão - qrual explosão de So
brenatural - que poderíamos 
enc'her O G!AJ1A TO C01Ill muitos 
cânticos nataUcios motivados 
pelos 'lirvros de Pai Américo! 

!Escutemos mais uma trom
beta - a assinante 21292, de 
Lisboa: 

c<rodos os livros de 1Pai 
Américo :penetram na nossa 
alma, enchem-nos o coração, 
sensilbilizam-nos até às lágri· 
mas! 

Os livros de Pai Américo 
inundam-nos de Luz divina, 
convidam-nos à prática do Bem, 
pois sabe insuflar nas almas a 
sublime Doutrina pregada por 
Cristo Jesus. 

O Mundo precisa de muitas 
almas como a de Pai Américo! 
Deixaria de ser tão conturbado. 
Diminuiria a fome, a inveja, o 
egoísmo, a ,ganância, a ânsia do 
Poder, as guerras, todas as ·vio
lências em que os homens se 
envolvem e que tanto fazem 
sofrer a pobre Humanidade! 

Mandai-me sempre as novas 
edições, pois eada !VOlume publi
cado é uma aurora que 
renasee.>) 

Já no :flim da procissão um 
Poeta, de V'iseu, faz sinal com 
um ramo de azevinho - para 
ler a sua mensa1gem antes dela 
recolher: 

Caríssimo ••• 
Innão em Cristo, 
NãO estran!hes, sempre persisto 
Quando tenho que escrever 
Prõ GAIA!fO, que eu venero, 
'P'ra exprimir rodo o que quero, 
Só em verso o sei fazer. 
É l'inguagem de Amor 
Como de amor é a Obra 
Que Deus pôs nas vossas mãos. 
E nela dou mais valor 
Ao sacrifício e à dor 
Que tendes pelos Irmãos. 
Como vês, poeta sou, 
Mais uma vez aqui estou, 
E desta vez, por sinal, 
Para em cheque te enviar 
Uma dívida a pagar 
A vossa Editorial. 
Não sei se esses magros cobres 
Chegarão prõ Pão dos P.obres , 
E para o Obra da Rua. 
Mas se tal acontecer 
Fazes favor de dizer, 
Pois toda a sua leitura 
Não tem preço nem medida. 
É uma obra vi!Vida 
Com total doação,. 
Que o Pai Américo escreveu 
E que, com ela viveu 
Sua a1ma de eleição. 
Se daquilo que eu mandei 
Al:guma coisa sobrar, 
Distribui-a, porque sei 
Que tens muito a q1-.em a dar. 
·Tu, que vives tanto a dor 
Da gente que te rodeia, 
Dá-nos a chama que ateia 
O fogo do vosso amor. 
P'ra que todos ·possam dar 
Olhos postos no Senhor, 
Tudo o que possa ajudar 

Américo 
Natal 

A minorar essa dor, 
Na sáúde, na doença, 
Na injustiça, na fome, 
No ódio, na malquerença, 
No egoísmo que consome 
A !Humanidade inteira, 
Que se recusa acei,tar 
A Doutrina verdadeira 
Que veio ao Mundo pregar 
Jesus Cristo Salvador 
!E que nele veio espalhar 
A .paz, o Bem, o Amor. 
Assim os homens sOUJbessem 
E humildemente quisessem 

Partilhando 
'A igreja estava oheia de 

~rianças. Naquele domingo, 
àquela hora, a celebração da 
Missa era especialmente com 
elas e delas, numa 'Paróquia do 
grande Porto, aonde fomos 
falaJr da nossa Obra e ·estreitar 
mais os laços de união - atra
IViés do nosso jornal O GAIATO. 
iE ou'Viif, também, a oração da
queles ;pequenitos pelos Outros: 

- Pelas crianças que não 
têm família - dis.se uma. 

- Pela Obra da Rua ._ disse 
outra. 

- Pelas crianças que têm 
fome - ainda outra. 

E muitas outras! !Em cada 
uma, uma oração! 

IPelos Outros, Deus vive em 
nós. E naquele templo, peque
ninos templos vivos enchiam
-no de cores, de ca:lor, de ale
gria e oração. o que Derus quer 
é habi'tar no coração dos Ho
mens ... , com simplicidade, 
assim, ao jei.to das crianças. 

No final desta celebração 
uma delas aproxima-se e diz: 
- Quero assinar o jornal. 
Deu o nome e endereço com
pleto, sem thesitaT. Estendeu a 
mão aberta e deiXou a sua 
oferta para a asstnatrura: cinco 
esoudos! Natura'l, incondicional 
e f.e1iz! Sem perguntas nem res
postas. Nada. Tudo! 

Aquela moeda é o óbulo da 
Viúva! A maior oferta qrue as 
nossas mãos receberam... A li
ção maigna daqruele <;lia de Cris
to Rei! Cinco escudos para ado
çar a boca com rebuçados ou 
ehiclets, seria o destino natu
ral... Mas não! O coração da
quela criança 'Venceu o destino 
e o instinto. Vailorizou, assim·, 
o que era materialmente peque
nino até à grandeza infinit:l do 
daT, renunciando com amor. Fi
coo pago o seu 'e nosso jornal 
para sempre. Que os rebuçados 
e ch.iclets daquele dia ninguém 
l!hos !Pa'g'ará mais. Apenas a sua 
felicidade em dar do que lhe 
faz falta é uma paga eterna e 
sem limites ta~. 

Aqui eeixamos o óbuto des
ta criança - cinco escudos 
mais doces que todos os rebu
çados do Mundo. Que tudo! 

Padre Moura 

Na verdade aeredltat. 
Teriam todos os dias, 
Santamente, as alegrias 
Dum Natal, a festejar. 

Para meJllhor con'heaimento 
dos novos !leitores, dos novos 
amigos da Obra da Rua, ~repe

Umos a colecção de o'bras de 
,Pai Américo que podem !feqrui
sitar à Editorial da Casa do 
Gaiato - Paço de Sousa -
4560 Penafiel: 

'Pão dos Pobres ~1.0, 2.0
, 3.0 e 

4.0 volwnes), Obra da Rua, Isto 
é a Casa do Gaiato {1.0 e 2.0 ;vo
lumes), O Barredo, O Ovo de 
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Colombo, Vlagen$ e Doutrina 
~Lo, .2.o e 3.0 volumes). 

:para além do proveito espiri
tuail de quem os lê - como é 
óbvio - muitos extravasam a 
sua Alegria interior oferecendo 
estes livros, como Mensagem 
de Natal, aos seus amigos e fa
miliares. A Boa Nova .que o 
Senhor J"esus ditou a Pai Amé
rko nos antros dos Pdbres màis 
polbres e cujas letras - disse 
algures - <<se fossem picadas 
jorrariam sangue)), tão vi·vas 
e sacrossantas elas são! 

Júlio Mendes 

Notas do tempo 
e Venlb.o de lá. É um casal, 

nem sequer muito idoso, 
que conlheci nUilll barracão de 
madeira e agora halbita -
!bendito seja Deus! - ruma 
casa digna de tal nome. O sftio 
é airoso. Pudessem eles gozar 
o belo panorama que mira o 
estuário do Sado em primeiro 
iplano e tem por fundo a Arrálbi-. 
de 1inda e o mar im'enso! Mas 
não! Ele, na cama, depois de 
mais uma operação de que ain
da não reoU~perou nem a mecHei
na augura de recuperação, vai 
definhando dia-a-dia. Ela, diab!é
nioo, quase cega, com um aibces
so para operar, aguarda a opor
tunidade de hos:pital~ização, que 
só será possível quando ele 
estiver capaz de se bastar sem 
o aUJXí!lio dela. É este o rosário 
de ambos há muitos anos: espe
l"ar cada um por dez réis de 
saúde do outro ~aTa poder 
tratar da sua. 

i\gora, pooém, é d'emais; e 
não se vê como sair do ponto 
morto. 

- Arranj'e-nos, padre, que 
nos internem os dois até que 
tenhamos forças para nos aju
darmos um ao outro - é o 
apelo an~ustiado e vementte 
que me dirigem. 

Vivem ambos da pequenina 
Teforma dele, de velhice, acres
cida de 1.480$00 por ela estar 
a seu caTgo. Andamos a tratar 
da pensão de iiliValidez para 
ela; mas, :para tal, é preciso, 
antes de mais, renunciar àquele 
·reduzido apêndice. 

- E se não me dão a pen
sã'O? ... E se demoram muito a 
dar-ma, como vamos nós viver 
entretanto?... Os 7.'580$00 coni 
que agora contamos, já não 
chegam para nada!... Só a 
farmácia! ... 

·Mi estava a cómodazita c6-
berta de remédios a atestar a 
exdamação: «Só a farmácia!· ... » 
E o prescindir dos 1.480$00 -
fonte da grande pei'!plexidade 
entxre tentar e não tentar a 
·pensão de invalidez!· 

Que amargurada a vida dos 
!Pobres! Porque preço têm de 
pagar a aventuTa de umna pro
moção! Pois não dervia perma
necer aquele magro contrapeso 
até que viesse a pensão de 
.inva1idez?! E, se vier, que «for
tuna» ajuntará ela aos 1.480$00 
de agora~ 

É chocante o contraste destas 
quantias de m1séria, tão enca
recidas, tão avaramente conce
didas, sobre o pano de fundo 
dos mi!lhões que diáriamente se 

'lêem nos títuios dos jornais~ 
gastos nisto e ma:I gastos na
quilo, deSperdiçados alguns, 
de&Viados outros ... ! Parece que 
está nestes peqiU'ertos dinheiros 
a fonte de saliVação das finan
ças arruinadas! E no entanto, 
em quanta inutillidade se desba
rata o erário público! Até pe
quenas coisas ... , mas silgnilfica
Uvas! 

!Passei há pouro na nossa 
tipografia. Ia na sexta impres
são (e falta uma!) uma obra de 
cartões de boas ... festas enco
mendados por uma entidade da 
região. Tralbaliho caro, que de
certo representará muito pouco 
no mar das grandes verbas em 
movimento, mas oUijo ousto 
daria, um mês, a modesta sus
.tentação de uma famflia, acima 
do 'saláTio mínimo nacionaL 
Para quê tanto falar em auste
·ridade?! 

Eu é que nem devia citar este 
exemplo, na perspectiva d~ 
nosso bem partkular, pois se 
:trata de tJraiballiho para as nossas 
oficinas de onde rolhemos 
tarmlbém o nosso pão! Mas não 
!pOsso calar a dOJr perante tanta 
insensilbUidade ao bem-comum. 

Vamos .corr:er o risco e esti
mular este casal à demanda do 
seu diTeito. Se a Segurança 
Social não reSponder e enquan
to não reSpOnder, a Justiça 
ilmanente de Deus há-de pro
videnciar outras mãos que se 
lhes abràm. 

e O Advento é, por excelên-
cia, o tempo da Esperança. 

Cristo já veio e está no meio 
de nós. Ele é a nossa Esperan
ça. E como há-de vir de novo 
ao encontro de cada homem no 
termo da sua passagem pelo 
Mundo, tod~ ~a nossa vida é · 
tempo de Advento1 é tempo de 
Esperança. 

!Daí a feHcidade radical de 
quem n"E~e orê: Já O possui
mos; e vamos a caminho da 
posse pertfeita à meGiida de cada 
um de nós. 

A perfeição máxima desta. 
posse, da felicitlade particilpada 
da infinita felicidade de Deus, 
calhe a Maria. Por isso, ao ce
lebTar a Sua llnaculada Concei
ção, a Igreja canta pela pala
rvra de lisaias, aquele intraduzí
lvel «gaudens gaudebo ... » de que 
:Ela é sujeito com singular 
direito, di:reito q;u~ Ela ensina e 
comunica aos filhos que o 
.Filho Lhe entregou. Direito qrue 

Cont. na 4.'" pág. 



<<A casa é pertença natural 
do homem, como a concha do 
crustáceo e o ninho dos passa
rinhos. Sem ela, sua ou à mão, 
o homem sofre. O 'Seu sofrimen
to, por injusto e imerecido, 
causa a desordem. Se me fosse 
dado falar,. tentaria viraJl' tudo 
e todos para este lado. Come
çar obras pelos alieerces.)) 
(Pai Ãmérioo) 

Acaba o Senhor Cardeal Pa
triarca de pulbHcar uma <<iCar.ta 
Pastoral .sobre algumas ques
tões da iha!bitação e do urbanis
mo no Patriarcado de Lisboa», 
documento notável a totlos os 
títulos, generalizálvet a todo o 
País e mer:eoedor de uma anã
li~ séria e datalhada. Com o 
facto nos congratulamos. 

1Foi sem:pre preooopação da 
Obra da Rua o pr01blema habitar
ciQnal; e se alguém, no nosso 
Pa:Ís, sobre ela · se debruçou con
cretamente. ~i. sem .dúVida, Pai 
Am~rioo. Ora denunciando a 
<<dolorosa reàlidade» dos sem
-casa O!U mal aiojados, ora mo
bmzando ou pol~~rizando boas 
'vontades para. acções práticas 
ou, ainda, tomando a iniciatLva 
da oonstrução de casas para os 
Ind~gentes ou de. aiju<la aos Au
toconstrutores, à maneira do 

Notas . 
do tempo 
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se toma dever. Direito que se 
torna caminho. 

Só se regozijarA na Eterni
dade (gaudebo) aquele que 
que aprender a regozijalf-se no 
Tempo (gaudens). O que apren
der... e se exerdtar na aTte 
divina do regozijo - <<r·egozijo 
no Senhor, exultação da alma 
em Deus, porqiUe Ele me reves
tiu com vestes de Salrva,ção e 
m·e cobriu com um manto de 
Justiça, cormo esposa ornada 
d~s suas jóias>>. Regozijo na,s
cido do: «Vinde e escutai, vós 
todos qrue temeis a Deus ___: e 
eu VIOs na11rarei as muitas gra
ças que Ele fez à minha alma». 

A " Liturgia . diz assim de 
Maria com toda a propriedade. 
De nós ·hã-de di1zer-se .por apro
pt"liação. 

A alegria do · que crê e espe
ifa é o grande testemunho ·do 
discíipulo de J esu.s, do fi1ho de 
Maria . .A!legria, ·aqui e agora -
qual rebento que desabrocha
rã, depois, na al·egria perfeita à 
medida de cada um. 

!Esta é a grande contestação 
do mundo pelo discípulo de 
Cristo com Maria, a primeira 
entre todos os discfip'Ulos: Onde 
o orgulho e os desvarios dos 
homens s:emeiam o desencanto 
até ao desespero, ele semeia a 
Esperança e vive na alegria 
dela, na estabi'lidade que ela 
fundamenta. Porque a nossa 
Esperança estâ em Cristo, é 
Cristo ..:._ Aquele q~·e jâ veio . . . 
e hã-de vir.. . e está no meio 
de nós. 

Padre Carlos 

<Ovo de Colom:bo», Pai Améri
co, primeiro do que ninguém, 
sem a pret·ensão de reso:l;v;er a 
imensidade de carências exis
tentes, deu-nos o testemunho 
duma vida totalmente con
sagrada ao serrviço do Próximo 
- que compromete os seus con
tiooadores e rooponsabiliza to
dos os homens. 

((Ü Evangellio é uma doutri
na tão subida que um homem 
se:m es,peranças dela é incapaz 
de a escutar,. muito menos pra
ticar. Sobretudo, quando esse 
homem, quase desesperado, 
passa rente à porta de felizes, 
segundo o miUndo, e bem ins
ta~lados. Os homens a quem 
nesta vida nada falta, podem, 
sim, fazer discursos; mas a 
massa enorme dos que não têm 
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continua, graças a Deus. Agora, 
mais acentuada com a· acção di· 
recta dos nossos Padres - dos 
!Padres da Rua - que à hora 
das homilias, nas celebrações 
dominica~s em várias paróquias, 
motivam os etristãos para a 
leitura e assinatura do nosso 
jornal. 

São horas d~Hciosas! Aliás, 
o Padre MouTa não nesiste a 
comentar - nou.tJro locaJl - um 
curioso episódio que aconteceu 
em .A:ldoar (!Porto), donde trou
xe 107 novos assinantes; depois, 
foram mai·s 251 em Canidelo 
(V11a Nova de Gaia). 

O nosso Padre Telmo foi a 
Tondela. Já contâ'Vamos, por lã, 
muittos assinantes. Presentemen
te, · são mais umas· dezenas 
deles! O Pároco; a Comunidade 
e~cederam-<Se em .Aimizade! Na 
Póvoa de Varzim registou 225. 
O Padre Telmo quer pregar 
O GAIATO em todas as fregue
sias poveiifas. 

No Sul, o Padre Carlos lan
çou Fogo às almas do Barreiro, 
Moita e Montijo, r·ecdlhendo 
perto de 400 assinantes! 

Çresce, também, a procissão 
de Amigos; do Miniho ·ao Algar· 
ve, que decidem preparar ou
tros - na sua roda - para se 
inscreverem ria Família d'O 
GAJATO. Um traba lho valio
síssimo, pois interessam-nos 
leitores, não pseudo-leitoves, 
que o «Famoso» é um veículo 
de diálogo, de partilha - e o 
papel de jornal está a peso 
d'üUTO. 

A assinante 24771, de Lisboa, 
entregou ao nosso Padre Luiz 
uma lista de 41 novos assinan
tes - de Mem Martins, Oeiras, 
Santo António dos Cavaleiros, 
Linda-a-V-eliha, Estoril, Amado
ra, SacaVíém, BeLmonte, a maior 
parte da Capital - e um 
cheque creorrespondente ao vaw 
lor das assinatlM'as pagas>>. 

De Ermesinde, a assinante 
11640 remete 14 novos leitores 
de F•Hhagosa (Vila Pouca de 
Aguiar) e outro de V'ila Real, 
que, diz, são c~essoas da minha 
terra que eu contactei para 
ficarem assinantes>). 

A nossa Amiga de Pardelihas 

não acreditam. Só pela humi1.
dade. Só pela inquietação de 
possuir. Só por um desejo sin
cero e eficaz de remediar. Só, 
finalmente, por uma identifi
cação com os que não podem. 
noutra maneira, por outros :pro
cessos, não coiWencemos nem 
vencemos. A falta de abrigos 
para o homem é um problema 
eminentemente cristão.,, ('Pai 
Américo) 

Sendo ass·im, não poderíamos 
deixar de nos a1.egrar com a 
:posição púllYlica tomada jpelo 
rprimei!fo Responsârvel da; Dio
eese onde se sitJUa esta Casa do 
GaJiato. É que, de facto, «a falta 
de ahdgos para o homem é um 
problema eminentemente cris
tão», e como Ud, o .Pastor não 
pode deioc81T de se identificar 

{Murtosa) não descansa! Leva 
O GAllA; TO a todo o lado e 
manda listas de novos assina~
tes com a aJjll.lda dum bancário. 
Mais vinte da Torreira, Parde
lhas, Monte, Brunheiro~. Estar
reja, Bifagança, N ewark e Nau
gatuck (Arnéri'ca do Norte). 

Um lisboeta preparou dezano
ve - da papital, Amadora, 
Oeiras e Odivelas. E a assinante 
28979, da Pontinha (Lisboa), 
mais treze com o mesmo cuida
do e deVíoção. 

!Eis duas ciJtações entre o nu~ 
. meroso grUipo que comunica o 
resnxltarlo das suas acções: ccSó 
agora eni\Tio o pedido de mais 
um <~Famoso,,, desta vez para 
Rio de Mouro». Outra: ccSinto .. 
-m.e feliz por inscrever uma 
nova assinatura, e ao · mesmo 
tempo triste por em vez de uma 
não inscrever mais, pois o bem 
que nos faz a ieltura d'O GAIA
TO - acentua a assinante 
22913 da Covi!lhã - deveria 
ser éxtensivo .a todo o Mundm>. 

!Em g.rande pact:e, a ·expansão 
do «Pamoso» estâ na mão dos 
leitores. · 

ilVIiütos pedem á remessa do 
jornal directannente, como est~ 

Atenção 
Quando nos -escrever ou 

remeter importâncias para . 
a assinatura d'O GAIA TO 
ou da Editorial, .o estima
do Leitor não se esqueça 
de recortar e mandar o 
seu nome e o número de 
assinante que vão no en
dereço do jornal ou na 
emlba:lagem dos NIVros -
preciosos elementos para 
localizarmos a re~ectiva 
ficha, ordenada por ordem 
alfabética. 

Para mudança de domí
cilio precisamos que nos 
indique, claramente, a an
tiga e a nova morada. 

Obrigado. 

com os que sofrem, pois, agra
de ou não aos instalados, de
vendo a lgreja· ser «serva e po~ 
bre», há qiU-e chamar as coisas 
pelos seus nomes e a.ssumilf as 
responsabi'lidades inerentes. É 

clararrnente desejãvel, e sa1lutar, 
que os :Senthores Bispos se 
apresentem na pl!imeka liniha 
de combate, solícitos e empe
nhados, denunciando as industi
ças ou as distorsões existentes; 
animando os timoratos e estre
mecendo os s'onolentos; crian
do espaços de esperal11Ça! para 
os desesperados; em suma, re
presenrtantes directos d'~quele 
que Se fez Servo de todos, se 
disponham a servir, descendo 
às 'realidades do dia-a-dia das 
suas orvelrhas, que tanto condi
cionam a receptiividade da Men
.sagem e, portanto, a sua pere
~inação a caminho da Pátria 
definitilva. 

Oportunamente, .para Conhe
cimento geral, aqui faremos 
uma súmula do doc·umento 

Am~go de Oliveira do Hostpi.tal: 
«Li ontem O GAIATO, pela 

primeira rvez, na sala de espera 
dum consultório médico. Gostei 
de o ler e assim dei conta que 
há !imensa gente que sofre sem 
ter quase esperança. 

Quero ser assinante do jor
nal, para o que remeto mn 
cheque. O que sobrar pode ser 
aplicado onde for mais necessá
rio.» 

Registamos, por fim, outros 
locais de partida da procissão, 
que aumentou, oomo bola de 
neve, ao longo da caminhada: 
Porto e Lisboa uma data deles; 
mais Azambuja, Matosinhos, 
Senhora da Hora, Baixa da Ba
nheiTa, Coina, Palhais, FaT~lhãio, 
Set~bal, Oapela (Penafiel), Lei
ria, S. Mamed·e de Infesta,. JUba 

<Caríss.imo ... 
Antes de algo mais, o sincer.o 

desejo de que haja .paz e ale.gria 
no. seio dess~a Fam.fUa - que 
também é .minha. 

Sou um · anttgo e sempre 
Gaiato ··da tCasa d:e Setúbal, da 
qua!l fu!i cronista deste nosso 
jornal e · diua:-ante vãrios anos 
andei a distribui-lo pelos nossos 
Amitgos: · Ho1e compro-o é leio-o 
de ponta a ponta. Sou grâifico
-impressor dentro da minha pro
fissão de agente da Polícia de 
Segurança Púlblica e dapoti.s de 
ler o <<Famoso» deixo-o à dis
posição dos meus colegas que, 
não raras vezes, mo pedem 
e o levam para casa! Prova -.se 
que O GAJ!ATO tem aceitação 
e adlmi:radores (muitos) dentro 
desta .co11poração ·que sirvo. 

acima citado, -e ~e «tod~ somos, 
oharrnados a construih'·, solidária.;.. 
mente, ;um "...miuidõ - melhor», 
podemos anunciar,. desde já, 
qrue, na lima d-e <ruma presen
ça dinâmica da Lgreja», acaba
mos de adquirir, nas proximi
dades, ceroa de 10.500 m2 de 
teNeno para a construção de 
casas para os nossos Rapazes, 
certos de .que a nossa acção não 
pode ,cingir-se ao período da 
sua permanência intlfa-muros, 
mas tem de ilf muito ailiéa:n. Para 
tal contamos que a burocracia 
não nos espartillhe e coon a boa 
vontade dos homens bem inten
donados e de coração recto, 
nomeadamente, Cilaro, dos nos
sos Ami'gos de sempre. 

Oom esta notfcia feliz queTe
mos desejar a todos um Natal 
cheio' de paz e de amor e que 
Aquele que não teve casa para 
nascer ou onde reclinar a cabe
ça cO!l!for:te e ampare a todos; 
sobretudo os que mais sofrem. 

PadreLuiz 

d'Ave, Capa~ Torres Vedr~s, 
Ermesinde, Minde, Nisa, Tavei;.. 
ro (Coimbra), Febres, · Ceira 
(Ooimlbra), E['Vas, PardHhq., . 
Amadora, Braga, Carcave·los; · 
Tomar, Coimbra, Meirinhas de 
Cima (Ranha), Guia Oeste (!Pom
bal), Gondomar, Pedrógão (Tor
res ·Novas), Lanhelas (caminha), 
LOIUres, Ruílhe (Braga), ·Póvoa 
de Baixo (Águeda), Beja, Vdlar 
d-e Ãndorinho1 !Santo Tirso, 
A.guas Santas (\Maia), Faro, 
Peraifita, Quelruz, Valadares, 
Flamenga '(:Loures), Fundão, 
Fig1ueira da Foz, Casais do Cam
po, GoufVli.nhas (Sabrosa), Vi'la 
Nova de Gaia, Samouco, Póvoa 
de Santa l!rià, Macau, Bengue
la (Angola) e Vanderbijl PaTk 
(Afrka do Sul). 

Júlio Mendes 

Sou o assinante n.o 30.568 e, 
~sem que tenlha alguma.desculpa 
aceitável, aqui erirvio 1.000$00 
com a finalidade de .pôr em dia 
a minha assinatJU!ra, pois eréio 
que deve(!) estar fuem atrasada. 

Quero também informar que 
actualmente · estou a receber 
dois exemplares por quinzena: 
um em Palmela e outro 
em Lisboa - o· qrue está 
mal. Para além de não estaT em 
dia ainda sou beneficiado com 
dois jornais! 

Peço que deixem de enviar 
um exemplar para Lisboa, pois 
fica-me mais acessív-el recebê
-lo em Pa!funela. 

Sem algo malis, a:s maiores 
saudações do sempre vosso 

João Marla>J 




